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Resumo 

As principais formas de degradação do solo são: física, 

química e biológica, que podem tornar o solo incapaz de 

sustentar o desenvolvimento de plantas. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a viabilidade da produção de milho 

consorciado ou não com plantas de cobertura pelo quarto ano 

consecutivo em sistema semeadura direta. Foi implantado um 

experimento com os seguintes tratamentos: grandu (G), 

braquiária (B), milho (M), milho + braquiária (M+B), milho 

+ guandu (M+G), milho + braquiária + guandu (M+B+G) e 

braquiária + guandu (B+G). Foram avaliadas características 

de plantas e solo após o cultivo. Os resultados indicam que a 

produtividade do milho consorciado foi superior ao solteiro, 

sendo que a produção total de matéria seca, apresentou 

mesmos resultados entre os consórcios envolvendo o milho. 

Palavras-chave: Plantas de cobertura, Resistência à 

penetração. 

 

Introdução 

As principais causas de áreas degradadas no Brasil 

são: compactação do solo e ausência de práticas 

conservacionistas (Carvalho, M.A.C.2007). Com a 

intensificação do revolvimento do solo, gradualmente o solo 

se torna improdutivo, ou seja, impossibilita que as raízes 

penetrem  para ter acesso a mais nutrientes afetando direto 

nas funções de suporte e nutrição da planta e também no 

crescimento. 

O uso de plantas de cobertura no outono e controle 

do uso de máquinas agrícolas pode minimizar problemas 

associados a compactação do solo e pode aumentar a 

macroporosidade (Fabian, A.J 2009). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade da 

produção de milho consorciado ou não com plantas de 

cobertura pelo quarto ano consecutivo em solo cultivado em 

sistema semeadura direta. 

 

Metodologia 

O trabalho foi realizado no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul 

(IFMS) - Campus Nova Andradina. Rodovia MS 473, KM 23 

- Fazenda Santa Bárbara, s/n. Nova Andradina - MS, 

apresentando relevo plano a suave ondulado e declividade 

média de 3%. A região apresenta médias anuais de 

temperatura e precipitação pluvial entre 20 - 22 ºC e 1500 - 

1700 mm, respectivamente (AMORE, 2009). 

O projeto foi implantado em campo em solo de 

textura arenosa. O experimento foi composto por sete 

tratamentos no delineamento experimental em blocos ao 

acaso com quatro repetições, sendo constituído por:  

a) Milho solteiro: 0,9 metros entre linhas, 6,2 

plantas por metro linear, totalizando 

aproximadamente 68 mil plantas por hectare. 

Semeadura a 4-5 centímetros de profundidade. 

b) Guandu solteiro: 0,45 metros entre linhas, 8 

plantas por metro linear, totalizando 

aproximadamente 178 mil plantas por hectare. 

Semeadura a 4-5 centímetros. 

c) Braquiária solteira: à lanço, 5 kg por hectare, 

Valor Cultural (V.C.) 80%, totalizando 

aproximadamente 320 mil plantas por hectare. 

Recobrimento com aproximadamente 2 

centímetros de solo.  

d) Consórcio Milho + Braquiária: Milho, 0,9 

metros entre linhas e 6,2 sementes por metro; 

Braquiária, 5 kg por hectare. 

e) Consórcio Milho + Guandu: Milho, 0,9 metros 

entre linhas e 6,2 sementes por metro; Guandu, 

0,45 metros entre linhas e 8 sementes por metro. 

f) Consórcio Braquiária + Guandu: Braquiária, 5 

kg por hectare; Guandu, 0,45 metros entre 

linhas e 8 sementes por metro. 

g) Consórcio Milho + Braquiária + Guandu: 

Milho, 0,9 metros entre linhas e 6,2 sementes 

por metro; Braquiária, 5 kg por hectare; 

Guandu, 0,45 metros entre linhas e 8 sementes 

por metro. 

 

Além disso, houve uma parcela testemunha, com 

vegetação espontânea. Cada unidade experimental (parcela) 

foi formada por três metros de largura por 10 metros de 

comprimento como área útil, sendo realizadas 4 repetições. A 

semeadura, juntamente com a adubação de base foi de 300 

Kg/ha do formulado 3-21-21 e a condução das espécies nos 

sistemas seguem CECCON (2013), OLIVEIRA et al. (2010) 

e ALVAREZ, PINHO, BORGES (2006). 

Com experimento implantado a campo foi realizado 

monitoramento periódico da cultura, realizando tratos 

culturais, como: adubação, controle de pragas, doenças e 

plantas daninhas. 

As determinações da produtividade dos tratamentos 

foram realizadas em duas linhas centrais de quatro metros de 

comprimento. Nesse mesmo trecho, foram contadas o número 
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de plantas, avaliada a altura de inserção de espigas e Número 

de espigas. Através de um quadrado de 1m2, lançado na 

parcela ao acaso, foi possível delimitar a área na qual milho, 

braquiária e/ou guandu foram coletados separadamente para 

determinação da matéria seca. Após a coleta, as amostras 

foram colocadas em estufa a 55 ºC por 72 horas para 

determinação da matéria seca (TEODORO et al.,2011).  

Conforme Guariz et al, (2009), a determinação da 

densidade do solo foi feita com a penetração de um anel com 

volume conhecido sob o solo, a partir da coleta e, posterior, 

secagem destes anéis com solo em estufa a 105 ºC por 24 

horas. Os dados então foram submetidos a análise estatística 

por teste f e teste de Tukey a 5% de probabilidade 

  

Resultados e Discussão 

A Figura 1 apresenta os resultados de população e 

altura de inserção de espiga. Não ocorreram diferenças na 

população, enquanto para altura de inserção de espiga, 

ocorreram diferenças entre M+G e M+B, sendo o primeiro 

superior. 

 

 

Figura 1. População (A) e altura de inserção de espigas (B) 

de milho por ha nos tratamentos milho (M), milho e guandu 

(M+G), milho e braquiária (M+B) e milho guandu e 

braquiária (M+G+B). 

 

O número de grãos por fileira foram superiores no 

M+G em relação ao M, não diferindo dos outros (Figura 2).  

Em relação a produtividade, o tratamento M+B+G 

apresentou produtividade superior a M. Este resultado foi 

diferente do observado em anos anteriores, pois sempre o M 

apresentou resultados iguais ou superiores aos consórcios 

(Figura 3A). Para massa de 100 grãos, não ocorreram 

diferenças entre os tratamentos (Figura 3B) 

 

 
Figura 2.. Número de grãos por fileira nos tratamentos milho 

( M ), milho e guandu ( M+G ), milho e braquiária ( M+B ) e 

milho guandu e braquiária ( M+G+B ).  

 

 
Figura 3. Produtividade (A) e massa de 100 grãos (B) nos 

tratamentos milho ( M ), milho e guandu ( M+G ), milho e 

braquiária ( M+B ) e milho guandu e braquiária ( M+G+B ). 

 

Em relação a produção de matéria seca, o tratamento 

M foi superior a M+G, B+G, G, B e P, porém igual a M+B e 

M+B+G. Indicando que para cobertura do solo, o M ainda é 

benéfico, podendo os consórcios apresentarem bom 

desempenho também (Figura 4). Os resultados ainda indicam, 

que a utilização de plantas de cobertura isoladamente, podem 

não apresentar alta produção de matéria seca, fato relacionado 

a ausência de adubação nesses tratamentos. 
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Figura 4. Massa seca produzida nos tratamentos pousio (P), 

guandu (G), braquiária (B) milho ( M ), milho e guandu ( 

M+G ), milho e braquiária ( M+B ), braquiária + guandu 

(B+G) e milho, guandu e braquiária ( M+G+B ). 

 

Em relação a densidade do solo, os resultados 

indicam melhores resultados de M+B+G em relação aos 

cultivos solteiros de plantas de cobertura e pousio para 

camada de 0-0,1 m (Figura 5A). Por outro lado, os resultados 

de 0,1-0,2 m (Figura 5B) não mostraram diferenças em 

função das plantas cultivadas, com exceção de B+G que foi 

superior a P. 

 

  

 
Figura 5. Densidade do solo nos tratamentos pousio (P), 

guandu (G), braquiária (B) milho ( M ), milho e guandu ( 

M+G ), milho e braquiária ( M+B ), braquiária + guandu 

(B+G) e milho, guandu e braquiária ( M+G+B) para camada 

de 0-0,1 m (A) e 0,1-0,2 m (B). 

 

Considerações Finais 

Esse trabalho vem mostrando a importâncias das 

plantas de cobertura e como elas podem contribuir para 

melhorar proteção do solo. Contudo, os resultados ainda não 

demonstraram viabilidade do uso das plantas em quatro anos 

para melhorias significativas na estrutura do solo. 
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